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Sexta-feira e fim de semana, 31 de maio, 1 e 2 de junho de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Desde 6 de maio, quan-
do o recolhimento de entu-
lhos provenientes de estragos 
da enchente em residências e 
pontos comerciais começou, 
até 26 de maio, as equipes do 
Departamento Municipal de 
Limpeza Urbana (DMLU) de 
Porto Alegre retiraram 10,5 to-
neladas de resíduos inertes - 
móveis, eletrodomésticos e ou-
tros materiais sujos por lama e 
lodo - das ruas da cidade (Jor-
nal do Comércio, 27/05/2024). 
Pelo respeito e dignidade dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
da limpeza. Equipamentos de 
proteção, novas contratações, insalubridade. Espero que os órgãos de 
defesa do trabalho estejam de olho. (Milena Silvester)

Lixo da enchente II
Muito dolorido ver nossa amada Porto Alegre e o Centro da ci-

dade com montanhas de entulho! Renasceremos mais fortes! (Cris-
tiano Rocha Born)

JC 91 anos
Nunca cheguei a relatar isso, mas meu pai é representante do 

JC há 50 anos no município de Getúlio Vargas. O JC fez parte de 
toda a minha vida. Parabéns pelos 91 anos! (Delegada Nadine An-
flor, deputada estadual pelo PSDB)

JC 91 anos II
Da era dos linotipos à era da inteligência artificial, o Jornal do 

Comércio soube se renovar e ser sempre relevante para o público, 
comprometido com o jornalismo e com o crescimento do nosso Es-
tado. À equipe, nossos parabéns por esse grande trabalho. (Cezar 
Augusto Gehm Filho, CEO, CRM PipeRun)

JC 91 anos III
O jornalismo sério e de qualidade é um dos pilares do conhe-

cimento e promotor do desenvolvimento do Rio Grande do Sul. Há 
91 anos, o Jornal do Comércio é parceiro diligente das instituições 
de ensino, ao disseminar informações e fortalecer a educação, a 
cultura, a pesquisa e a inovação. Parabéns! (Bernadete Maria Dal-
molin, reitora da Universidade de Passo Fundo)

Pousada Garoa
O incêndio na pousada Garoa, que deixou 10 mortos e 15 fe-

ridos, na avenida Farrapos, no Centro de Porto Alegre, completou 
um mês em 26 de maio. As investigações sobre as causa estão 
sofrendo impacto das fortes chuvas. A Polícia Civil instaurou um 
inquérito, no entanto, devido ao alagamento na Procergs, os sis-
temas estão retornando aos poucos e não há previsão para a con-
clusão (Site do JC, 27/05/2024). Existe uma expressão - “tudo pela 
metade” - aplicável às condições de moradias ou gambiarras des-
tinadas às pessoas mais pobres. Refugiam-se no termo liberdade 
econômica, mas falta responsabilidade social aos ditos empreen-
dedores. (Clarice Komora)

Olhar para frente

Onde estão os terrenos marginais reservados?

Está em curso a maior crise que jamais enfren-
tamos, a qual, além de administrar as consequên-
cias da retomada, precisamos nos posicionar de for-
ma consistente frente às futuras recorrências. 

As mudanças climáticas definem redireciona-
mentos nas decisões sobre o futuro da qualidade de 
vida da sociedade. A possibilidade de crises seme-
lhantes exige planejar e implementar ações de curto 
e médio prazo para evitar ou minimizar os riscos de 
danos socioeconômicos e ambientais. 

Começar analisando proativamente as lições 
aprendidas e definir ações, sem a busca dos culpa-
dos que pode acarretar a perda de qualidade do de-
bate sobre como nos preparar para enfrentar o futu-
ro. Existem importantes melhorias no processo de 
gestão de crise, na integração dos setores públicos na 
mobilização da sociedade para agir de forma con-
sorciada e sinérgica com mecanismos organizacio-
nais burocráticos ágeis que a excepcionalidade da 
crise exige. 

É mandatório definir uma agenda de estado 
para controlar o ciclo das águas (enchentes e estia-
gens) para evitar e prevenir as consequências so-
cioeconômicas e ambientais. 

O contexto climático e os cenários hidrológicos 
são as bases que definem infraestruturas que per-
mitam a gestão do ciclo das águas e que coman-
dem as políticas de regionalização e ocupação or-
denada do solo. Isto determina os investimentos 
associados a políticas públicas do uso solo, defini-
ção dos planos diretores urbanos, políticas de ha-
bitação, redesenho nas cadeias econômicas, logísti-

ca, etc... Os municípios e regiões devem ter os seus 
planos de desenvolvimento como desdobramentos 
dos direcionadores decorrentes da visão da agenda 
de estado.

Os direcionadores científicos tecnológicos do 
plano não podem se submeter às tradicionais de-
mandas políticas corporativistas dos setores públi-
cos e privados. 

A força da agenda para construir a nova realida-
de virá da convergência 
sócio política suprapar-
tidária e despolarizada 
das entidades e lideran-
ças com um processo 
de controle social que 
tenha uma ampla ân-
cora social política para 
que a agenda não caia 
no esquecimento e per-
da de prioridade. É im-
portante termos narra-
tivas para construir a 
importância desta agenda para a sociedade. 

Precisamos olhar para frente descontaminados 
da política das próximas eleições para viabilizar a 
retomada e a reconstrução de uma nova realidade 
que evite ou minimize as consequências danosas 
de crises semelhantes que serão recorrentes. Mais 
que lamentar o ocorrido, precisamos agir de forma 
consistente olhando para frente para construir uma 
nova realidade para o RS.

Presidente da Sociedade de Engenharia  
do Rio Grande do Sul (Sergs)

Existe, legalmente, a faixa de terreno reservado 
às margens do Delta do Jacuí.  Demarcar esta faixa e 
respeitá-la consiste em posicionamento relevante na 
reconstrução do RS, quando a prioridade é a realo-
cação das famílias desalojadas.

Existem áreas suficientes para isto? A remoção 
de famílias do seu habitat, configura-se em medi-

da efetiva? Importante 
considerar as inúmeras 
informações técnicas, 
científicas, econômicas 
e sociais na busca da 
efetividade das deci-
sões e ao grau de urgên-
cia imposto.

O Plano Rio Gran-
de, contempla três 
frentes de atuação: a 
primeira com ações 
emergenciais, salvar vi-

das, limpeza e realocação habitacional; a segunda, a 
reconstrução das habitações em locais com infraes-
trutura; a terceira compatibiliza as anteriores, atra-
vés de iniciativas de longo prazo e desenvolvimen-
to sustentável.

O comportamento das cheias do Lago Guaíba 
mostra que as edificações existentes à margem do 
rio, frente ao perfil topográfico local e à legislação 

vigente, não são compatíveis. A faixa de terrenos 
marginais é definida em 15,40m para a parte da ter-
ra, contada da linha atingida pelo nível médio das 
enchentes ordinárias – NMEOR. Este foi definido em 
1940, na cota de histórica, de 1,89m em relação ao 
“datum” Harmonia. Em 2021 foi alterado para a cota 
de 2,35m.

Quando demarcado em planta a cota históri-
ca de 1,89m, o resultado mostrou que praticamente 
toda a área das ilhas do Delta do Jacuí encontrava-se 
abaixo da mesma, exceto pequenos pontos acima. 
Concluindo que significativa parcela das áreas mar-
ginais são terrenos reservados e alagadiços, mas em 
grande parte, edificados. Com o aumento da cota 
para 2,35m, evidente a piora da condição de alaga-
mento. Todos abaixo da cota? Todos alagadiços?

O Muro da Mauá e o sistema constituído por di-
ques, comportas e casas de bombas existente, pre-
cisam ser atualizados e redimensionados conforme 
o crescimento de Porto Alegre, da população e as já 
anunciadas mudanças climáticas.

Eis o somatório negativo que permitiu a ocor-
rência de catastrófica enchente na Capital e no RS. 
Importante que sejam mantidos os terrenos margi-
nais reservados e o sistema de proteção às cheias 
redimensionado, para que sejam dirimidas futu-
ras catástrofes!

Engenheira Civil, diretora da BSG Engenharia 
Patrimonial e perita judicial

Lixo da enchente
Walter Lídio Nunes

Isabela Beck da Silva Giannakos
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 ⁄ LIMPEZA URBANA

Desde 6 de maio, quando as 
limpezas começaram nos pontos 
de resgate, até o final da tarde de 
domingo, as equipes do Departa-
mento Municipal de Limpeza Ur-
bana (DMLU) já retiraram 10.568 
toneladas de resíduos das ruas de 
Porto Alegre.

Ontem, a força-tarefa que ten-
ta limpar a cidade após a enchente 
esteve em nove pontos da Capital: 
Centro Histórico, rua Voluntários 
da Pátria, Floresta, Menino Deus, 
Cidade Baixa, São Geraldo, Lami e 
Belém Novo.

No início da tarde, a repor-
tagem percorreu ruas do Centro 
Histórico, Menino Deus e Cidade 
Baixa, onde ainda há muita con-
centração de móveis, lixo e entu-
lho depositados em frente a resi-
dências e comércios. No Centro, 
equipes trabalhavam próximo ao 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
e ruas adjacentes, que ainda estão 
com áreas alagadas devido às chu-
vas da última quinta-feira.

Cerca de 800 garis das seções 
Centro, Extremo-Sul, Norte, Sul e 
Leste atuam nos serviços de lim-
peza dos bairros mais afetados 
pela cheia do Guaíba, conforme as 

águas vão baixando em cada local. 
Os trabalhadores são auxiliados 
por mais de 200 equipamentos, en-
tre caminhões e retroescavadeiras.

Moradores e empresas po-
dem fazer o descarte em algum 
dos pontos bota-espera: terreno ao 
lado da Receita Federal - Loureiro 
da Silva, 678;  terreno ao lado do 
Dmae - Loureiro da Silva, 104; e na 
avenida da Serraria, 2.517. Bota-es-
pera são locais próximos das re-
giões que foram inundadas, onde o 
DMLU está descarregando os mate-
riais recolhidos - que, depois, serão 
direcionados para o aterro de iner-
tes em Gravataí.

Porto Alegre já recolheu 
10,5 toneladas de entulhos
Prefeitura estabelece pontos ‘bota-espera’ como opção para descarte

Diferentes áreas da cidade, como o bairro Menino Deus, seguem com grande acúmulo de resíduos

THAYNÁ WEISSBACH/JC

 ⁄ RECONSTRUÇÃO

Empresários do 4º Distrito criticam 
linha de crédito e marcam protesto

A notícia de que nesta segun-
da-feira deve começar a contra-
tação de crédito dentro do “Pro-
nampe das cheias” por micro e 
pequenas empresas atingidas e 
arrasadas pelas inundações his-
tóricas no Rio Grande do Sul não 
causou alívio, mas uma onda 
de frustração. No Quarto Distri-
to, Zona Norte de Porto Alegre, e 
com parte da área (e empresas) 
ainda sob a água, empreendedo-
res estão revoltados e marcaram 
protesto para esta segunda-feira.

Será o segundo ato na re-
gião por insatisfação com o tra-
tamento na atual crise em uma 
semana. “A nossa reação é de 
decepção”, resume Arlei Romei-
ro, presidente da Associação dos 
Empresários do Quarto Distri-
to Atingidos pela Enchente, que 
soma mais de 1,5 mil integran-
tes. A ideia é chamar a atenção e 
atrair adesões em todos os muni-
cípios impactados.

“(Os recursos) serão usados 
para a reconstrução, para co-
locar as empresas de pé, para 
comprar balcão, cadeira e com-
putador e pagar salários. É para 
reabrir a empresa”, reforça. “Tí-
nhamos informações de que as 
condições de liberação (recur-
sos) seriam mais vantajosas. O 
que está sendo apresentado, com 
previsão de contratação a par-
tir desta segunda-feira, é com-
pletamente diferente”, lamen-
ta Romeiro.

“O que eu vou fazer com R$ 
150 mil? Com este dinheiro, não 
faço nem os meus móveis”, re-
volta-se Jonatas Santos, dono da 
Livraria Santos, atingida pelas 
cheias no Quarto Distrito. “Era 
uma coisa e o que está vindo é 
outra. O recurso tem de ser com-
patível com a realidade do que 
vamos precisar”. Santos perdeu 
80 mil livros e calcula prejuízo 
de R$ 1,3 milhão.

De acordo com Romeiro, a li-
nha prevê limite de crédito de até 
60% do faturamento anual, mas 
com recursos limitados a até R$ 
150 mil, aplicado a negócios com 
receita anual de até R$ 360 mil 
(microempresa) ou R$ 4,8 mi-
lhões (pequena empresa).

Já operações que faturam 
acima disso ainda não têm nada 
especificado e poderiam bus-
car linhas disponíveis com juros 
“exorbitantes nas atuais circuns-
tâncias”, diz o presidente da as-
sociação. “Não tem condições. 
O volume de pequenos negócios 
que dizem que vão fechar as por-
tas é assustador”, avisa.

“Só na manhã deste sábado 
ouvi isso de 15 a 20 empresas em 
um trecho da avenida São Pedro, 
desde óticas, salões de beleza a 
bares. Só pequenos negócios, 
que é a maioria de quem está 
no Quarto Distrito”, alarma-se 
Romeiro, alertando ainda para 
a condição das empresas de te-
rem cadastro aprovado. “A maio-
ria tem contabilidade fragilizada, 
está no SPC. Não vai nem conse-
guir chegar à porta do banco, 
quanto mais acessar o recurso”, 
alerta Romeiro.

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

CEEE Equatorial religa luz na área da Praça da Alfândega
Na manhã deste domingo, a 

CEEE Equatorial religou um tre-
cho do circuito elétrico em malha 
da rede subterrânea que alimen-
ta parte da área oeste do Centro 

Histórico de Porto Alegre. Esta 
região engloba a área da Praça 
da Alfândega.

De acordo com o presidente 
da Companhia, Riberto Barbane-

Dmae adia instalação de bomba no 
Humaitá para esta segunda-feira

A instalação da bomba flu-
tuante cedida pela Companhia 
de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp) no bairro 
Humaitá, em Porto Alegre, foi 
transferida. Programado pelo De-
partamento Municipal de Água e 
Esgotos (Dmae) para ser realiza-
do no domingo, na região da Es-
tação de Bombeamento de Águas 
Pluviais 5 (Ebap 5), o trabalho 
precisou ser transferido e deve 
ocorrer nesta segunda-feira.

Segundo informações da pre-
feitura, as chuvas intensas dos 
últimos dias atrasaram o crono-
grama. Por esse motivo, a instala-

ção da terceira bomba no Sarandi 
terminou mais tarde do que o es-
perado no sábado. Ainda de acor-
do com a administração munici-
pal, a pré-montagem da bomba 
do Humaitá já está ocorrendo em 
Nova Santa Rita.

As duas áreas estão entre as 
mais afetadas na Capital, com 
vários pontos debaixo d’água há 
mais de 20 dias. De acordo com a 
prefeitura, a instalação da bom-
ba demanda uma megaoperação, 
desde a movimentação do flu-
tuante com caminhões-munck, 
translado de geradores de grande 
amperagem, posicionamento nos 
locais de instalação e redimen-
sionamento do cano de expurgo 
até os rios Gravataí e Guaíba.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Símbolo da cidade, Praça foi atingida por inundações de maio

TÂNIA MEINERZ/JC

ra, cerca de 60 técnicos trabalha-
ram para recompor a rede elétri-
ca na área. Segundo informações 
enviadas pela empresa, aproxi-
madamente 4,5 mil clientes de-
vem ter a luz restabelecida até o 
final desta segunda-feira, e outros 
4,5 mil clientes, no mesmo prazo, 
devem ter o fornecimento de ener-
gia normalizado.

“Atualmente, 42 mil clientes 
estão sem energia em nossa área 
de concessão. Destes, 33 mil fo-
ram desligados preventivamente, 
por questões de segurança, em 
áreas alagadas, atendendo solici-
tações da Defesa Civil, do Corpo 
de Bombeiros e das prefeituras. 
Em Porto Alegre, 26 mil clientes 
estão sem energia, dos quais 24 
mil foram desligados por motivos 
de segurança”, afirma, em nota, 
a operadora. 

A força da agenda 
para construir a 

nova realidade virá 
da convergência 

sócio política 
suprapartidária

Leia o artigo “A conexão entre gerações promove uma troca produtiva”, de Alexandre Cunha, em www.jornaldocomercio.com

O sistema de 
proteção contra 
cheias da Capital 
precisa ser 
atualizado e 
redimensionado


